SEM HERÓIS
(Henrique Papatella)

Algo aconteceu foi de repente, forte, um soco, bruscamente, iminente consciência
Algo se rompeu incontinente, um lacre, o elo da corrente, expulsando a inocência
Como um sonho brutalmente interrompido
Como se o corpo fosse feio e proibido
E se abriu confuso e frio um mundo sem heróis

Fez do ser humano um animal vil e feroz
Sem saber onde ir não há nenhum lugar seguro agora
Algo enfureceu o universo, a boca e o verso se fartaram de tolices e injúrias
Algo perturbou o ambiente, fez as coisas diferentes e ninguém se reconhece mais
Como se tudo não fizesse mais sentido
Como se nada se mostrasse claro e definido

